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Abstract 
Background: The theme of this article is framed within the analysis of the psychological impact of the pandemic caused 
by COVID-19 on university students. Objective: The main objective is to analyze the presence of symptoms of anxiety, 
depression, and stress in the university population and their relationship with gender and emotional intelligence. Method: 
724 students from public and private Portuguese universities responded to a questionnaire distributed online that includes 
the Portuguese version of the Lovibond and Lovibond’s Depression, Anxiety, and Stress Scale (DASS-21) and the Wong 
and Law’s Emotional Intelligence Scale (WLEIS). Results: The results show high levels of anxiety, depression, and 
stress with significantly higher values in female students. The relationship between mental health and emotional 
intelligence shows negative and significant associations with the three mental health indicators. University students with 
higher scores on dimensions related to the evaluation of their own emotions, the use of emotions, and the regulation of 
emotions show lower levels of anxiety, depression, and stress. Conclusion: Emotional intelligence plays a mediating role 
in mental health of university students. Application: It is suggested to develop intervention programmes that focus on 
emotional intelligence, taking into consideration a gender perspective. 
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Introdução  

A pandemia associada à COVID-19 despoletou na humanidade novos desafios, trazidos por um vírus com alta 
taxa de contágio e de efeitos ainda pouco conhecidos para a comunidade científica (World Health 
Organization, 2021). Os últimos dois anos foram marcados por restrições na atividade económica, na 
mobilidade e nas interações sociais, com vários confinamentos instituídos pelos vários países, que tiveram um 
elevado impacto económico e social (Eurofound, 2021; OECD, 2020). O distanciamento social recomendado 
pela World Health Organization como medida eficaz de proteção contra o vírus SARS-Cov-2, alterou de uma 
forma abrupta as interações sociais e relações interpessoais levando a respostas comportamentais 
diferenciadas. As restrições impostas por esta situação provocaram um aumento das perturbações 
psicológicas, colocando em risco a saúde mental da população (Bezerra et al., 2020; Gubler et al., 2020). 
O impacto da COVID-19 na saúde mental terá efeitos a médio e longo prazo, afetando a capacidade de 
recuperação e de desenvolvimento da população. De facto, esta crise sanitária afetou a estabilidade social e 
económica pondo em risco o bem-estar e a saúde mental da população, trazendo para o debate a relevância da 
saúde mental nas sociedades (Reyes et al., 2020; Ruiz-Frutos & Gómez-Salgado, 2021). Neste cenário de 
calamidade, as emoções negativas ganham expressão, levando a um aumento do stress, ansiedade e depressão 
na população (Etxebarria et al., 2020; Fan & Smith, 2021). Verifica-se também a manifestação de sentimentos 
de tristeza, incerteza, medo, desamparo assim como, dificuldades no sono e concentração, sendo que os mais 
jovens constituem um grupo preocupante (Omari et al., 2020; Wang et al., 2020). De facto, os estudos 
centrados neste grupo demonstraram a presença de dificuldades de adaptação e estados emocionais negativos, 
geradores de stress e ansiedade, que causaram um impacto significativo na sua saúde mental (Ariño & 
Bardagi, 2018; Morales & Lopez, 2020).   
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Neste contexto, o ensino superior teve que alterar o seu funcionamento para adotar forçosamente um ensino-
aprendizagem a distância onde os estudantes universitários se viram confrontados de forma abrupta com um 
modelo formativo mais exigente ao nível da gestão, organização e conciliação dos objetivos académicos 
(Aretio, 2021; Bezerra et al., 2020; Morales & Lopez, 2020) e com a impossibilidade de desenvolver 
interações sociais essenciais para uma experiência educativa plena (Torres-Coronas & Vidal-Blasco, 2019). 
De facto, num estudo elaborado por Chiecher (2019) antes da pandemia, 37% dos estudantes que optaram por 
cursos em formato a distância, referiram os encontros presenciais e as idas à universidade como as tarefas que 
mais favorecem a motivação e o desempenho académico. As alterações provocadas pela pandemia na vida e 
nas rotinas dos estudantes aumentaram as dificuldades pessoais e académicas (Pérez-López et al., 2021) 
ampliando o risco de perturbações ao nível da saúde mental, nomeadamente, níveis mais elevados de 
ansiedade, depressão e stress (Asif et al., 2020; Gubler et al., 2021; Gundim et al., 2021). A situação 
pandêmica actual, prolongada no tempo, agravou a sua vulnerabilidade psicológica (Sadovyy et al., 2021; 
Shenaar-Golan et al., 2020), verificando-se um aumento significativo de perturbações psicológicas (Gundim et 
al., 2021; Maia & Dias, 2020; Wang et al., 2020). 
Neste período de incertezas, a estabilidade psicológica tem um papel determinante na promoção e 
desenvolvimento da saúde mental, sendo que a inteligência emocional parece ter um papel importante no 
controle e gestão das emoções (Kevereski et al., 2016; Tomás et al., 2015). As relações entre a saúde mental e 
a inteligência emocional envolvem várias facetas da inteligência emocional, que podem ser protetoras do bem-
estar psicológico (Fida et al., 2018; Menon & Nakhat, 2020; Noorbakhsh et al., 2010). Neste sentido, a 
inteligência emocional pode ter um papel moderador na saúde mental e, deste modo, pessoas com níveis 
elevados de inteligência emocional apresentam maior capacidade de lidar com os efeitos negativos do stress 
(Baudry et al., 2018; Kevereski et al., 2016) num contexto educativo no qual não estavam preparados. 
De facto, as habilidades emocionais para identificar sentimentos e emoções, como o medo, insegurança e 
sofrimento, facilitam o uso de estratégias emocionais mais eficazes para a sua gestão (Baudry et al., 2018; 
Menon & Nakhat, 2020; Sadovyy et al., 2021; Shenaar-Golan et al., 2020), sendo um fator preditor de 
ajustamento social e de saúde mental (Cejudo et al., 2018; Kant, 2019; Prior & Fonte, 2019), protegendo dos 
efeitos negativos do stress, ansiedade e depressão (Gubler et al., 2021; Kevereski et al., 2016; Sun et al., 2020) 
causados por eventos inesperados. 
Este estudo pretende analisar o papel mediador da inteligência emocional na prevalência de sintomas de 
perturbação mental em estudantes universitários em tempos de pandemia num contexto de ensino-
aprendizagem marcado pela imposição da modalidade de ensino à distância e pelo confinamento social. 
 
Materiais e métodos 

O presente estudo teve parecer positivo da comissão de ética da universidade de origem das autoras. O 
questionário foi divulgado através do Google Forms entre os dias 26 de Março e 6 de Abril de 2021. A 
amostragem foi não probabilística pela técnica do snowball. O questionário é constituído por diferentes 
escalas iniciando-se com uma folha de rosto com a explicação dos objetivos do estudo e o consentimento 
informado sem o qual o participante não pode avançar no seu preenchimento. Este estudo foi aprovado pela 
Comissão de Ética da Universidade (Ref. PI-138/21) e foram respeitados todos os procedimentos da 
Declaração de Helsínquia. 
Para avaliar a saúde mental utilizou-se a escala de Depressão, Ansiedade e Stress (DASS-21). Esta escala foi 
desenvolvida por Lovibond e Lovibond (1995) para avaliar os sintomas de ansiedade, depressão e stress na 
população adulta. Na sua versão original é composta por 42 itens. Neste estudo foi utilizada a versão reduzida 
composta por 21 itens, 7 para cada perturbação avaliada. A EADS-21 foi adaptada à população portuguesa por 
Pais-Ribeiro, Honrado e Leal (2004). O formato de resposta é uma escala tipo Likert de 4 pontos em que 0 
equivale a “Não se aplicou nada a mim”, 1 equivale a “Aplicou-se a mim algumas vezes”, 2 equivale a 
“Aplicou-se a mim muitas vezes”, 3 equivale a “Aplicou-se a mim a maior parte das vezes”. Pontuações mais 
elevadas na EADS-21 correspondem a níveis mais elevados de ansiedade, depressão e stress. O grau de 
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severidade dos sintomas em cada dimensão calcula-se pela soma das pontuações directas nos itens da 
dimensão e multiplicam-se por dois para obter a pontuação final na escala original de 0 a 42 pontos. Em 
relação à depressão, de 0 a 9 é normal, de 10 a 13 é leve, de 14 a 20 é moderada, de 21 a 27 é grave e mais de 
28 é muito grave. Já ao nível da ansiedade, de 0 a 7 é normal, de 8 a 9 é leve, de 10 a 14 é moderada, de 15 a 
19 é grave e mais de 20 é muito grave. Por fim, em relação ao stress, de 0 a 14 é normal, de 15 a 18 é leve, de 
19 a 25 é moderado, de 26 a 33 é grave e mais de 33 é muito grave (Lovibond & Lovibond, 1995). 
Para avaliar a inteligência emocional utilizou-se a escala de Escala de Inteligência Emocional de Wong e Law 
(WLEIS). A escala WLEIS de inteligência emocional foi desenvolvida por Wong e Law em 2002. Neste 
estudo foi administrada a versão portuguesa desenvolvida por Rodrigues, Rebelo e Coelho (2011). Esta escala 
permite avaliar a inteligência emocional em quatro dimensões: (i) a avaliação e expressão das próprias 
emoções, (ii) avaliação e reconhecimento das emoções nos outros, (iii) regulação das emoções do próprio e 
(iv) utilização das emoções. A escala é composta por 16 itens, 4 itens para cada dimensão. O formato de 
resposta é uma escala tipo Likert de cinco pontos (1- Discordo fortemente; 5 - Concordo fortemente). A 
versão portuguesa apresenta níveis de consistência e fiabilidade aceitáveis (Rodrigues et al., 2011). 
Os dados sociodemográficos foram recolhidos através de um breve questionário onde se solicitavam um 
conjunto de informações sociodemográficas como a idade, o sexo e o estado civil. Introduz também uma 
questão sobre o regime de assistência às aulas durante a pandemia. 
A amostra está constituída por 724 estudantes universitários portugueses do ensino público e privado. 516 
(71.3%) são do sexo feminino e 208 (28.7%) do sexo masculino. A idade média dos participantes é de 20.22 
com um desvio padrão de 3.54. 96.5% (n=699) são solteiros. Em relação ao regime de ensino aplicado desde o 
início da pandemia, a maioria (57%, n=412), acompanharam as actividades académicas maioritariamente ou 
completamente a distância, 32.9% (n=238) num regime misto (com aproximadamente 50% do tempo em 
regime presencial e 50% em regime a distância) e apenas 10.3% (n=74) seguiram um regime maioritariamente 
ou completamente presencial. 
Foram elaboradas análises descritivas (percentagens) para analisar os indicadores de saúde mental e 
inteligência emocional, o teste t de Student para a comparação entre mulheres e homens e a correlação de 
Pearson para a relação entre os indicadores de saúde mental e as dimensões da inteligência emocional. Para 
testar o papel mediador da inteligência emocional na saúde mental foi usada a macro PROCESS do SPSS, 
modelo 4. Os dados foram analisados usando o software IBM SPSS versão 27. Todas as análises foram 
realizadas com intervalos de confiança a 95% e p<0.05. 
 
Resultados e discussão 

Prevalência de sintomas de ansiedade, depressão e stress 

Seguindo a categorização proposta por Lovibond e Lovibond (1995), a tabela 1 mostra a prevalência de 
ansiedade, depressão e stress nos estudantes universitários que participaram no nosso estudo.  
Os resultados obtidos mostram que a maior parte dos estudantes universitários referem sintomatologia 
associada a ansiedade, depressão e stress (59.3%, 62.8% e 56.8% respetivamente). A sintomatologia mais 
presente é a depressão, seguida da ansiedade e do stress. Contudo, é na ansiedade que se verifica um 
número mais elevado de estudantes universitários que apresentam sintomatologia caracterizada como muito 
grave (25.3%). 
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Tabela 1. Prevalência (n e %) de ansiedade, depressão e stress. 

Dimensão Normal Leve Moderado Grave Muito grave 

Ansiedade 295 (40.7%) 52 (7.2%) 129 (17.8%) 65 (9.0%) 183 (25.3%) 

Depressão 269 (37.2%) 99 (13.7%) 156 (21.5%) 80 (11.0%) 120 (16.6%) 

Stress 313 (43.2%) 90 (12.4%) 13 (18.4%) 124 (17.1%) 64 (8.8%) 

 
Diferenças de género em ansiedade, depressão e stress e inteligência emocional 

A comparação entre mulheres e homens mostra diferenças significativas na presença de sintomatologia de 
ansiedade, depressão e stress. Nestas três dimensões de saúde mental, as mulheres apresentam valores mais 
elevados do que os homens. Como se verifica na tabela 2, a diferença de médias mais pronunciada verifica-se 
nos sintomas de stress seguido da ansiedade e da depressão. 

  
Tabela 2. Relação entre as dimensões de saúde mental e de inteligência emocional e diferenças de género (n=724). 

Dimensão Sexo Média (dp) t (gl) 1 2 3 4 

Ansiedade Feminino 6.52 (5.22) 4.17** (722) -0.35** 0.01 -0.25** -0.42** 

Masculino 4.79 (4.61) 

Depressão Feminino 7.76 (5.54) 2.80* (722) -0.42** -0.06 -0.43** -0.39** 

Masculino 6.51 (5.27) 

Stress Feminino 9.74 (5.17) 6.71** (722) -0.37** 0.04 -0.27** -0.51** 

Masculino 6.90 (5.08) 

1. IE-Prop Feminino 13.54 
(3.12) 

-3.07* (722)  

Masculino 14.34 
(3.32) 

2.IE-Outr Feminino 15.92 
(2.70) 

3.33* (722)  

Masculino 15.15 
(3.05) 

3.IE-Uso Feminino 13.57 
(3.48) 

-0.17 (722)  

Masculino 13.62 
(3.72) 

4.IE-Regul Feminino 11.80 
(3.70) 

-5.63** 
(722) 

 

Masculino 13.52 
(3.84) 

IE-Prop = Avaliação das próprias emoções; IE-Outr = Avaliação das emoções dos outros; IE-Uso = Uso das emoções; IE-Regul = Regulação das 

emoções. * p<0.01** p<0.001 

Fonte: Elaboração própria 
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Verificam-se também diferenças significativas em todas as dimensões de inteligência emocional exceto na 
dimensão “uso das emoções”. Os estudantes de sexo masculino apresentam médias mais elevadas na avaliação 
das próprias emoções e na sua regulação, dimensão onde se verifica a diferença média mais elevada entre 
homens e mulheres. As mulheres, por sua parte, apresentam uma capacidade maior para avaliar as emoções 
dos outros. 
A análise da relação entre a presença de sintomatologia de ansiedade, depressão e stress e as dimensões de 
inteligência emocional revela relações significativas com exceção da avaliação das emoções dos outros, 
dimensão em que as mulheres pontuam de forma mais elevada, que não se relaciona significativamente com 
nenhuma das dimensões de saúde mental analisadas. A avaliação das próprias emoções e a regulação das 
emoções, dimensões em que os homens pontuam de forma significativamente mais elevada, assim como o uso 
das emoções, mostram relações moderadas com a ansiedade, a depressão e stress (p<0.001). Indivíduos com 
pontuações mais altas em inteligência emocional nestas dimensões apresentam níveis de ansiedade, depressão 
e stress mais baixos, destacando-se uma relação moderada/forte entre a capacidade para regular as emoções e 
os níveis de stress. A avaliação das próprias emoções e o seu uso relacionam-se de forma mais forte com os 
sintomas de depressão, enquanto a regulação das emoções associa-se mais fortemente aos sintomas de 
ansiedade e stress. 
Existe uma relação moderada/forte entre a capacidade de regular as emoções e os níveis mais baixos de stress, 
presentes nos homens, o que sugere que os homens apresentam maiores competências de adaptação a 
diferentes contextos, indicativo de melhores capacidades para lidar com o stress. Os estudantes do sexo 
masculino parecem também compreender melhor as suas emoções fazendo uma melhor leitura das situações e, 
deste modo, um maior controlo sobre as emoções. Por outro lado, as mulheres apresentam médias superiores 
na dimensão avaliação das emoções dos outros, contudo esta competência não parece trazer proteção 
acrescida para a saúde mental (Fayombo, 2012; Kant, 2019). As estudantes do sexo feminino, ao revelarem 
maior empatia e atenção ao próximo e serem mais capazes de voltar as suas atenções para as emoções dos 
outros em detrimento das suas próprias vivências emocionais podem estar a contribuir para os elevados níveis 
observados nos indicadores de perturbação mental. 
 

O papel mediador da inteligência emocional na saúde mental. 
A relação encontrada entre a inteligência emocional e a saúde mental e as diferenças encontradas em ambos 
construtos entre estudantes de sexo feminino e estudantes de sexo masculino leva-nos a questionar-nos sobre o 
papel mediador que a inteligência emocional pode estar a ter na relação entre o sexo e a saúde mental. Com 
este objetivo foi aplicada uma análise de mediação com o sexo como variável independente, a inteligência 
emocional como variável mediadora e cada uma das três dimensões de saúde mental como variáveis 
dependentes conforme se verifica na figura 1. Nesta figura apresentam-se também os efeitos diretos 
significativos. 
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Figura 1. Esquema do modelo de mediação e efeitos diretos significativos. 

 

IE-Prop = Avaliação das próprias emoções; IE-Outr = Avaliação das emoções dos outros; IE-Uso = Uso das emoções; IE-Regul = Regulação das 

emoções * p<0.01;** p<0.001 

Fonte: Elaboração própria 

 
O sexo (0=homem; 1=mulher) tem um efeito direto sobre todas as dimensões da inteligência emocional com a 
exceção da dimensão “uso das emoções”. O sexo masculino define pontuações mais altas nas dimensões 
“conhecimento das próprias emoções” e “regulação das emoções” em quanto que o sexo feminino define 
pontuações mais altas na “perceção das emoções dos outros”. Todas as dimensões da inteligência emocional 
afetam diretamente à saúde mental. O conhecimento das próprias emoções, o uso das emoções e a regulação 
das emoções prognosticam níveis mais baixos de ansiedade, depressão e stress. Pelo contrário, uma maior 
perceção das emoções dos outros influencia de forma positiva, aumentando os sintomas de ansiedade, 
depressão e stress. 
Os nossos resultados confirmam que as competências de inteligência emocional como a avaliação emocional, 
a compreensão emocional e a regulação das emoções são preditivas do bem-estar em jovens adultos e 
possuem um efeito mediador na saúde mental e no stress causado pela pandemia (Mon-López et al., 2020; 
Prior & Fonte, 2019; Sadovyy et al., 2021). Contudo, revelam também que este efeito varia em função do sexo 
tendo a inteligência emocional um papel protetor mais claro para os estudantes de sexo masculino. 
Os efeitos indiretos, assim como o efeito direto e total do sexo na saúde mental apresentam-se na tabela 3. 
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Tabela 3. Efeitos indiretos, direto e total (Coeficientes b e intervalos de confiança a 95%) do sexo (VI) e as dimensões de inteligência emocional 

(variável mediadora) na saúde mental (VD). 

 

Efeitos de mediação 
Coeficientes b e ICs 95% 

Ansiedade Depressão Stress 

Efeitos indiretos: 
IE-Prop 
IE-Outr 
IE-Uso 

IE-Regul 

 
0.233 [0.068, 0.444] 
0.170 [0.044, 0.356] 
0.007 [-0.077, 0.098] 
0.684 [0.399, 1.015] 

 
0.331 [0.098, 0.617] 
0.151 [0.023, 0.343] 
0.023 [-0.250, 0.301] 
0.395 [0.179, 0.662] 

 
0.201 [0.053, 0.393] 
0.209 [0.062, 0.422] 
0.007 [-0.081, 0.110] 
0.936 [0.578, 1.342] 

Efeito direto (coeficiente c’) 0.638 [-0.121, 1.397] 0.355 [-0.422, 1.132] 1.482 [0.746, 2.218] 
Efeito total (coeficiente c) 1.731** 1.255* 2,8345** 

*p<0.00; ** p<0.000 

Fonte: Elaboração própria 

 
Os resultados mostram que a inteligência emocional é um mediador importante do efeito do sexo na saúde 
mental dos estudantes universitários. Todas as dimensões da inteligência emocional, exceto o uso das 
emoções, estão a mediar no efeito do sexo nos sintomas de ansiedade, depressão e stress. Especial destaque 
merece o papel mediador da regulação das emoções onde se verificam os coeficientes mais elevados. Estes 
resultados permitem confirmar os efeitos indiretos do sexo nos sintomas de ansiedade e depressão. No caso 
dos sintomas de stress, apesar de se verificar o efeito mediador da inteligência emocional, o sexo mantêm um 
efeito direto significativo. 
De facto, os dados podem revelar um efeito cumulativo da situação pandêmica nos sintomas de perturbação 
mental. As diferenças de género são acentuadas sendo as estudantes de sexo feminino as que apresentam 
valores mais elevados de stress, ansiedade e depressão. Estas diferenças parecem estar relacionadas com uma 
maior fragilidade das jovens universitárias, associada a um maior isolamento social, dificuldades de 
concentração e maiores preocupações com o desempenho académico (Boezen et al, 2021; Fenollar-Cortés et 
al, 2021; Prowse et al, 2021; Wang et al., 2020). 
 
Limitações 

Embora esta investigação tenha dado contributos significativos para um melhor conhecimento sobre o impacto 
da Covid-19 na saúde mental em estudantes universitários, tem algumas limitações. Uma amostra maior e 
alargada poderia dar resultados mais confiantes. Além disso, estabelecer a causalidade em qualquer relação é 
complexo, uma vez que a saúde física e psicológica pode ser tanto uma causa como uma consequência, 
particularmente durante tempos pandémicos. Mais estudos devem ser desenvolvidos para entender melhor o 
efeito especialmente adverso que a pandemia e os períodos de confinamento tiveram em particular nas 
mulheres e nos jovens pois as estudantes de sexo feminino podem estar a sofrer duma vulnerabilidade 
cumulativa que merece especial atenção. 
 
Conclusões 

Os dados mais recentes da Organização Mundial de Saúde revelam que um quinto dos estudantes 
universitários sofre de uma desordem mental relacionada com o impacto das vivências académicas negativas 
acrescidas às vulnerabilidades psicológicas já existentes. O estudo desenvolvido revelou dados preocupantes 
quanto à saúde mental dos estudantes universitários revelando que mais de metade deles referem 
sintomatologia associada a depressão, ansiedade e stress. 1/4 dos estudantes revela sintomatologia muito grave 
associada à ansiedade. A população de estudantes universitários tem-se revelado como uma população 
especialmente vulnerável às perturbações psicológicas mas os sucessivos estudos desenvolvidos durante a 
pandemia provocada pela COVID-19 revelam que o risco aumentou até níveis inquietantes.  
Num contexto pandémico e pós-pandêmico de novos desafios pessoais e académicos para os jovens 
universitários, as universidades devem desenvolver modelos de educação mais centrados na perspetiva dos 
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estudantes, nomeadamente através do desenvolvimento de programas de intervenção que incidam sobre a 
inteligência emocional, de uma forma transversal, em todo o ensino superior mas tendo em consideração uma 
perspetiva de género.  
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